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RESUMO

O presente artigo tem como objetivo geral analisar estudos que apontam as causas do 
adoecimento dos professores da Educação Básica e suas conseqüências para o exercício da 
profissão, no período de 2020 a 2025. A pesquisa adotou uma abordagem qualitativa e 
bibliográfica, buscando reunir e interpretar estudos acadêmicos, experiências de estágio, 
reportagens e documentos oficiais que abordam a saúde mental e as condições de trabalho 
docentes. Os procedimentos metodológicos envolveram a análise de artigos científicos, 
legislações e reportagens de fontes confiáveis, além de obras de autores que discutem a 
temática, como Nascimento e Seixas (2023), Carlotto e Câmara (2017), Kuenzer (2021) e 
Tavares (2007). Esses referenciais contribuíram para compreender como fatores como 
sobrecarga de trabalho, falta de reconhecimento, pressão por resultados e violência escolar 
influenciam o bem-estar físico e, principalmente, emocional dos professores. Os resultados 
indicam que o adoecimento docente está diretamente relacionado à precarização das condições 
de trabalho, à intensificação das cobranças e à perda de autonomia no ambiente escolar.

Palavras-chave: adoecimento docente; saúde mental; valorização profissional; educação 
básica.

ABSTRACT
This article aims to analyze studies that point out the causes of illness among Basic Education 
teachers and their consequences for the exercise of the profession, in the period from 2020 to 
2025. The research adopted a qualitative and bibliographic approach, seeking to gather and 
interpret academic studies, intemship experiences, joumalistic reports, and official documents 
that address teachers’ mental health and working conditions. The methodological procedures 
involved theanalysis ofscientific articles, legislation, and reports fromreliable sources, aswell 
as works by authors who discuss the topic, such as Nascimento and Seixas (2023), Carlotto and 
Câmara (2017), Kuenzer (2021), and Tavares (2007). These references contributed to 
understanding how factors such as work overload, lack of recognition, pressure forresults, and 
school violence influence teachers’ physical and, especially, emotional well-being. The results 
indicate that teachers’ illness is directly related to the precariousness of working conditions, the 
intensification of demands, and the loss of autonomy in the school environment.

Keywords: teacher illness; mental health; professional appreciation; basic education.
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1. INTRODUÇÃO

Falar sobre o adoecimento dos professores significa reconhecer que o trabalho docente 
vai além da sala de aula. O professor lida diariamente com cobranças, excesso de tarefas, 

pressão por resultados e dificuldades estruturais presentes no ambiente escolar.

Essas situações têm causado impactos importantes na saúde física e emocional dos 

profissionais da educação, resultando em afastamentos freqüentes e prejuízos para a qualidade 

do ensino.
A escolha deste tema surgiu a partir de experiências vividas nos estágios ao longo da 

minha jornada acadêmica. Durante esses momentos, pude observar de perto a rotina de muitos 
professores e perceber como o ambiente escolar, apesar de gratificante, pode se tomar 

exaustivo. Essas vivências despertaram o interesse em compreender melhor as causas do 

adoecimento docente e suas conseqüências para o exercício da profissão.
Diante disso, o problema de pesquisa que orienta este estudo consiste em identificar, a 

partir da produção acadêmica recente, quais são as causas do adoecimento dos professores da 

educação básica apontadas nos estudos e como essas causas se relacionam ao afastamento dos 

docentes?

Para responder essa questão, este trabalho tem como objetivo geral analisar estudos que 
apontam as causas do adoecimento dos professores da educação básica e suas conseqüências 

para o exercício da profissão, no período de 2020 a 2025. Como objetivos específicos que 
busca: compreender como está organizada a Educação Básica no Brasil; identificar, a partir de 

estudos, as causas do adoecimento dos professores da educação básica no período analisado; e 

analisar como as causas identificadas se relacionam ao adoecimento docente e ao afastamento 
dos docentes.

Uma experiência marcante foi no estágio na educação infantil, onde acompanhei o caso 
de uma professora que havia acabado de ingressar na escola. Ela era novata na profissão, cheia 

de expectativas, mas acabou assumindo uma turma bastante agitada, com múltiplas demandas 

emocionais e comportamentais. Em pouco tempo de trabalho, essa professora se afastou por 
cansaço psicológico. Essa situação me impactou profundamente, pois mostrou como o 

adoecimento pode chegar de forma rápida e silenciosa, especialmente quando não há suporte 
suficiente para quem está iniciando sua trajetória na educação.
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A pesquisa adota uma abordagem qualitativa, de natureza bibliográfica, desenvolvida 

por meio de revisão de literatura simples. O levantamento inicial foi realizado no Google 

Acadêmico, utilizando os descritores “adoecimento docente” e “educação básica”. A partir 

desse levantamento exploratório, foi definido um recorte temporal, considerando artigos 

publicados entre 2020 e 2025, organizados por ordem de relevância.

O artigo além desta introdução e das considerações finais, está organizado em três 

seções. A primeira seção apresenta a organização da Educação Básica no Brasil, trazendo de 

forma breve como a educação básica é estruturadapelas políticas públicas e pelos marcos legais 
do país. A segunda as causas do adoecimento dos professores da educação básica no período 

de 2020 a 2025, discute como a sobrecarga, o pouco reconhecimento e a violência escolar 
impactam o trabalho e geram desgaste físico e emocional. A terceira analisar como as causas 

apontadas nos estudos se relacionam ao afastamento dos docentes, apresenta as conseqüências 

desses impactos.
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2. Organização da Educação Básica no Brasil

Para compreender a realidade da educação básica e o trabalho docente no Brasil é 
necessário, antes de tudo, situar como a educação está organizada dentro das políticas públicas 

do país. A Constituição Federal de 1988 representa um marco nesse processo, ao estabelecer 

no artigo 205 que “a educação, direito de todos e dever do Estado e da família, será promovida 

e incentivada com a colaboração da sociedade, visando ao pleno desenvolvimento da pessoa, 

seu preparo para o exercício da cidadania e sua qualificação para o trabalho” (Brasil, 1988). 
Esse dispositivo somado ao artigo 6o da referia Constituição garantem a educação como um 

direito social fundamental, reforçando a responsabilidade do Estado em assegurar seu acesso e 
permanência.

A Lei deDiretrizes e Bases da Educação Nacional (Lei n° 9.394/1996), conhecida como 

LDB, regulamentou de forma mais detalhada a organização da educação escolar. De acordo 
com o artigo 21, “a educação escolar compõe-se de: I -  educação básica, formada pela educação 

infantil, ensino fundamental e ensino médio; II -  educação superior” (Brasil, 1996).

O artigo 22 complementa, ao definir que a finalidade da educação básica é “desenvolver 

o educando, assegurar-lhe a formação comum indispensável para o exercício da cidadania e 

fornecer-lhe meios para progredir no trabalho e em estudos posteriores” (Brasil, 1996).
O conceito de educação básica, tal como compreendido atualmente, foi consolidado com 

a LDB de 1996. Até então, as etapas da escolarização eram vistas de forma fragmentada.
A unificação do termo “básica” buscou integrar a educação infantil, o ensino fundamental e o 

ensino médio em um mesmo projeto formativo, reconhecendo que todas essas etapas são 

essenciais para o desenvolvimento pleno do indivíduo e para a construção da cidadania.
Além disso, apropria LDB garante, em seu artigo 4o, que a educação básica é obrigatória 

e gratuita dos 4 aos 17 anos de idade, abrangendo a pré-escola, o ensino fundamental e o ensino 

médio, o que constitui dever do Estado. No artigo 5o, que o acesso à educação básica obrigatória 

e gratuita constitui direito público subjetivo, ou seja, um direito que pode ser exigido 

judicialmente sempre que não for assegurado pelo poder púbüco. Esse ponto reforça a 
centralidade da educação nas políticas públicas brasileiras.

Portanto, compreender a organização da educação básica no Brasil significa reconhecer 
tanto sua dimensão legal e histórica quanto os desafios que permanecem para efetivar esse 

direito na prática. Essa compreensão é fundamental para discutir as condições de trabalho dos 

professores e as conseqüências que tais condições trazem para sua saúde e para a qualidade do 
ensino. E Esse conjunto de fatores mostra que a educação básica no Brasil, embora seja
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reconhecida como fundamental para o desenvolvimento do país, ainda enfrenta barreiras que 

comprometem tanto a qualidade do ensino quanto o bem-estar do professor.

Reconhecer essas dificuldades é um passo essencial para repensar políticas públicas e 
propor caminhos que favoreçam uma escola mais justa, inclusiva e capaz de atender às 

necessidades de todos os alunos e profissionais envolvidos.
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3. As causas do adoecimento dos professores da educação básica no período de 

2020 a 2025;

Muitos profissionais enfrentam condições de trabalho desafiadoras, precisando lidar 

com a indisciplina, a cobrança por resultados e a ausência de apoio adequado das instituições 

escolares.

De acordo com Cury Junior (2006), o professor tem visto seu tempo livre cada vez mais 

comprometido pelas inúmeras atribuições que lhe são impostas, restando pouco espaço para o 
lazer, o convívio familiar e o próprio cuidado pessoal. O autor descreve que o docente vive uma 

rotina em que o trabalho ultrapassa os muros da escola, tomando-se uma presença constante em 
sua vida.

Esse cenário evidencia como o trabalho docente se configura como uma atividade de 

dedicação quase integral, frequentemente marcada pela ausência de limites claros entre a vida 
pessoal e a profissional.

De um lado, a necessidade de trabalhar; de outro, a necessidade de se dedicar mais à família, à 
vida cotidiana com a casa, os filhos, o marido, as obrigações... Enfim, um conflito instalado,um 
paradoxo, uma angústia. A atividade profissional exige também um trabalho fora da escola. [...] 
Essa é a vida do professor, é exercer uma missão de tempo integral. [...] O resultado disso tudo 
não poderia ser outro: um sofrimento psíquico, a exaustão emocionale a despersonalização. (V 

(vasques-Menezes et al., 1999, p. 281).

Esses fatores contribuem para o aumento de casos de ansiedade, depressão e síndrome 

de bumout entre os docentes. A constante sensação de desvalorização e a sobrecarga emocional 
prejudicam o bem-estar, a motivação e até o desempenho profissional, refletindo diretamente 

na qualidade do ensino oferecido aos estudantes.
Dessa forma, é essencial que as políticas públicas e as redes de ensino priorizem a 

valorização dos professores da educação básica. Isso inclui melhorias salariais, condições 

adequadas de trabalho, formação continuada e suporte emocional.
Valorizar o professor é investir na saúde desses profissionais e na construção de uma 

educação de qualidade para toda a sociedade. Além da desvalorização profissional e das 

condições de trabalho precárias, outro fator que tem afetado a saúde dos professores é o 

aumento da violência nas escolas.

Segundo a Confederação dos Trabalhadores em Educação (CNTE-CUT, 2025), a 

violência contra professores constitui um tema atual e preocupante, uma vez que muitos 

educadores tem sido vítimas de agressões físicas, verbais e psicológicas no ambiente escolar.
Um exemplo recente ocorreu no Distrito Federal, no dia 20 de outubro de 2025, na 

unidade escolar Centro Educacional 04 do Guará (Guará I), quando um professor de 53 anos
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foi agredido fisicamente pelo pai de uma aluna após repreendê-la pelo uso de celular em sala 

de aula (Gl, 2025).

O caso ganha ainda mais relevância diante da Lei n° 15.100/2025, sancionada pelo 
Governo Federal, que regulamenta o uso de celulares e dispositivos eletrônicos pessoais em 

todas as etapas da educação básica, proibindo seu uso durante as aulas, recreios e intervalos 

(Brasil, 2025).

Mesmo com a existência dessa legislação, a resistência de parte da comunidade escolar 

em respeitar as regras evidencia a necessidade de fortalecer a autoridade pedagógica e promover 
respeito ao professor.

Episódios assim evidenciam como a desvalorização e a fragilidade da autoridade 
docente podem se manifestar em forma de agressões diretas, provocando danos à saúde física 

e emocional dos professores e agravando o quadro de adoecimento docente.

Em nota assinada por seu advogado, o agressor declarou arrependimento, afirmando ter 
tido um “surto momentâneo” na tentativa de proteger a filha (Gl, 2025).

Essa situação mostra uma crise silenciosa que vai além da sala de aula. A falta de 

respeito e a normalização de atitudes agressivas contra os professores geram medo, insegurança 

e intensificam o sofrimento emocional desses profissionais. Muitos relatam sentir-se 

desamparados, tanto pelas escolas quanto pelas políticas públicas, o que acaba contribuindo 
para afastamentos por problemas de saúde e até para a saída da carreira.

A violência continua, presente em ofensas, ameaças e desvalorização, também deixa 

marcas profundas. Ela prejudica não apenas a saúde mental dos docentes, mas também a 

dinâmica da escola e o processo de ensino-aprendizagem.

Quando o professor não se sente seguro ou respeitado, toma-se difícil criar um ambiente 
de aprendizado de qualidade e estabelecer vínculos positivos com os alunos. Por isso, é 

fundamental que o enfrentamento à violência contra professores faça parte das políticas de 
valorização docente.

Cada artigo, textos e documentários anaüsados indica que o adoecimento dos 

professores da educação básica está associado a um conjunto de condições estruturais e 
organizacionais do trabalho escolar.

Além disso, os estudos destacam que a sobreposição de responsabilidades profissionais 

e pessoais gera um conflito permanente na vida docente, caracterizando a profissão como uma 

atividade de dedicação quase integral. Esse cenário tende a resultar em sofrimento psíquico, 

exaustão emocional e perda de motivação para o exercício da docência.
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Outro aspecto relevante apontado pela revisão bibliográfica refere-se ao aumento da 

violência no ambiente escolar. As produções analisadas relatam a ocorrência de agressões 

verbais, psicológicas e físicas contra professores, o que contribui para sentimentos de medo, 

insegurança e desamparo institucional, agravando o sofrimento docente.

Dessa forma, compreende-se que a desvalorização dos professores não deve ser 

entendida como causa isolada, mas como parte de um conjunto de fatores que afetam as 

condições de trabalho e impactam diretamente a saúde desses profissionais. Assim políticas 

efetivas de valorização, aüada à intensificação do trabalho, contribui para o adoecimento e para 
o afastamento dos docentes da educação básica.
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4. A relação entre as causas do adoecimento docente e o afastamento profissional

O adoecimento dos professores da educação básica é um problema cada vez mais comum 
e tem aparecido de várias formas. Muitos docentes enfrentam rotinas longas, salas cheias, 

excesso de tarefas e pouco reconhecimento. Tudo isso afeta diretamente a saúde física e 

emocional desses profissionais.

De acordo com o Relatório Global sobre Professores da Organização das Nações Unidas 

para a Educação, a Ciência e a Cultura (UNESCO, 2023), o aumento das cobranças, a falta de 
apoio e a indisciplina em sala de aula tomam a profissão docente uma das mais vulneráveis à 

perda da saúde mental. O documento alerta que, quando o professor não está bem, a qualidade 
da educação também é comprometida, pois o cansaço e o desânimo dificultam o planejamento 

das aulas e o estabelecimento de vínculos com os alunos.

No Brasil, a situação não é diferente. Uma reportagem do G1 Tocantins, publicada em 
outubro de 2025, mostrou que mais de 1,7 mil professores da rede estadual se afastaram do 

trabalho no referido ano em decorrência de adoecimento mental, especialmente por depressão, 

estresse e ansiedade (G1 Tocantins, 2025).

Outro exemplo relevante vem do estado de São Paulo. Segundo pesquisa divulgadapelo 

G1 São Paulo, 63% dos professores da rede municipal precisaram se afastar do trabalho por 
problemas de saúde nos últimos 12 meses (G1 São Paulo, 2025).

Além dos transtornos mentais, muitos docentes relataram dores na coluna, nas pernas e 
nos braços, associadas ao tempo prolongado em pé, ao peso do material didático e à falta de 

estrutura adequada nas escolas. Esses dados mostram que o adoecimento dos docentes é 

resultado tanto de fatores emocionais quanto físicos, e que as condições de trabalho precárias 
têm contribuído para isso.

As conseqüências desse adoecimento vão muito além do professor. Ele afeta o ambiente 

escolar, prejudica o aprendizado dos alunos e compromete a qualidade da educação básica. 

Quando o docente não tem saúde toma-se difícil manter o entusiasmo, o planejamento das aulas 

e o vínculo com os estudantes.
O relatório da UNESCO (2023) reforça que cuidar da saúde do professor é essencial 

para fortalecer a educação como um todo. Isso inclui a oferta de apoio psicológico, formação 

continuada, condições adequadas de trabalho e valorização profissional.

Garantir que o professor tenha um ambiente seguro e acolhedor é fundamental para que 

ele possa ensinar com motivação e equilíbrio. Por isso, compreender as doenças mais comuns 
entre os professores da educação básica é um passo importante para criar estratégias de
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prevenção e cuidado. Valorizar o professor é também valorizar a educação, garantindo uma 

escola mais saudável, humana e de qualidade para todos.

Assim os estudos analisados evidenciam que o adoecimento dos professores da 
educação básica está diretamente relacionado às condições de trabalho enfrentadas no cotidiano 

escolar, repercutindo de forma significativa no afastamento desses profissionais do exercício 

da docência.

As pesquisas apontam que a intensificação das cobranças, a sobrecarga de tarefas, a 

falta de reconhecimento e o pouco apoio institucional contribuem para o desgaste físico e 
emocional dos professores, levando, em muitos casos, à necessidade de afastamento temporário 

ou definitivo da profissão.
Os estudos indicam que o afastamento docente ocorre, muitas vezes, como uma 

estratégia de enfrentamento diante do sofrimento físico e psíquico acumulado ao longo do 

tempo. Quando o professor se vê submetido a jornadas extensas, múltiplas responsabilidades e 
pressão constante por resultados, sem condições adequadas de trabalho, o adoecimento passa a 

comprometer sua permanência na escola. Dessa forma, o afastamento não deve ser 

compreendido apenas como uma questão individual, mas como resultado de um contexto 

institucional e estrutural desfavorável.

A falta de apoio psicológico, de programas de prevenção ao adoecimento e de melhorias 
nas condições de trabalho intensifica o sofrimento docente e dificulta o retomo desses 

profissionais às atividades escolares em condições adequadas.

Além disso, os estudos apontam que o afastamento freqüente de professores impacta 

negativamente o funcionamento das escolas e a qualidade do ensino, gerando instabilidade nas 

equipes pedagógicas e prejuízos ao processo de ensino-aprendizagem. Nesse sentido, o 
adoecimento docente não afeta apenas o professor, mas também todo o sistema educacional.

Diante do exposto, compreende-se que o enfrentamento do afastamento docente exige 
ações que vão além do tratamento individual do adoecimento.

Toma-se necessário investir em políticas de valorização profissional, na melhoria das 

condições de trabalho, no fortalecimento do apoio institucional e no cuidado com a saúde física 
e mental dos professores. A construção de ambientes escolares mais saudáveis mostra-se 

fundamental para reduzir o adoecimento e promover a permanência dos docentes na educação 
básica.
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Considerações Finais

Este trabalho final de curso teve como objetivo analisar, a partir de estudos acadêmicos, 
as causas do adoecimento dos professores da educação básica e suas conseqüências para o 

exercício da profissão, especialmente no que se refere ao afastamento docente. A pesquisa 

evidenciou que o adoecimento dos professores não ocorre de forma isolada, mas está 

diretamente relacionado às condições de trabalho vivenciadas no cotidiano escolar.

Com base nas leituras, estudos analisados, reportagens e nas observações realizadas 
durante os estágios, foi possível compreender que o adoecimento docente está associado a 

fatores como a desvalorização profissional, as condições precárias de trabalho, a sobrecarga de 
tarefas, a intensificação das cobranças e a falta de apoio institucional. Esses elementos 

contribuem para o desgaste físico e emocional dos professores e favorecem situações de 

sofrimento que, em muitos casos, resultam em afastamentos temporários ou permanentes do 
exercício da docência.

A análise da organização da educação básica no Brasil permitiu compreender o contexto 

em que o professor atua e como as políticas educacionais influenciam diretamente sua rotina, 

suas responsabilidades e suas condições de trabalho. Os estudos revisados indicaram que a 

ausência de políticas consistentes de valorização profissional, aliada à intensificação do 
trabalho docente, impacta negativamente a saúde dos professores e compromete sua 

permanência nas escolas.
Dessa forma, o objetivo geral do estudo foi alcançado, uma vez que a revisão da 

literatura possibilitou compreender as principais causas do adoecimento docente e suas 

conseqüências para o exercício da profissão. Os resultados reforçam que o adoecimento dos 
professores não deve ser tratado apenas como uma questão individual, mas como um problema 

estrutural que envolve a organização do trabalho escolar e as políticas educacionais vigentes.

No que se refere à contribuição prática deste estudo, destaca-se a importância de que os 

resultados possam subsidiar a formulação de políticas públicas voltadas à valorização docente 

e ao cuidado com a saúde física e mental dos professores.
Toma-se fundamental investir em melhores condições de trabalho, na redução da 

sobrecarga de tarefas, na garantia de tempo adequado para planejamento, bem como na 

implementação de programas de apoio psicológico e ações preventivas ao adoecimento no 

ambiente escolar.

Dessa forma, futuras pesquisas podem ampliar a análise para compreender como o 

adoecimento docente se manifesta em diferentes etapas da educação, contribuindo para uma
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visão mais abrangente da saúde do profissional. Entende-se que este artigo foca principalmente 

nos docentes, mas para futuras pesquisas pode ampliar um olhar para a gestão escolar, 

compreendendo o gestor como um educador que também exerce a docência em seu papel 
formativo e organizacional.

Considerando que o gestor é, em essência, um professor, toma-se necessário refletir 

sobre sua saúde emocional e suas condições de trabalho, uma vez que ele assume 

responsabilidades que envolvem o cuidado com os professores, os estudantes e a comunidade 

escolar. Assim também políticas de valorização e cuidado devem contemplar os docentes em 

sala de aula

Outras pesquisas futuras possibilitam um diálogo com o ensino superior, visto que 

muitos dos fatores associados ao adoecimento docente na educação básica como sobrecarga, 

pressão por resultados, falta de reconhecimento e precarização das condições de trabalho 

também se fazem presentes nesse nível de ensino.
Dessa forma, pode-se ampliar a análise para compreender como o adoecimento docente 

se manifesta em diferentes etapas da educação, havendo a realização de pesquisas de campo 

pode enriquecer e aprofundar as discussões apresentadas, permitindo ouvir diretamente os 

professores, gestores e demais profissionais da educação sobre suas vivências, desafios e 

estratégias de enfrentamento do adoecimento.
Estudos com essa abordagem podem contribuir de forma ainda mais significativa para 

a construção de práticas institucionais e políticas públicas que promovam ambientes 
educacionais mais saudáveis.

Assim pode-se concluir que investir na valorização profissional, no apoio institucional 

eno bem-estar dos profissionais da educação significa fortalecer não apenas o trabalho docente, 
mas todo o processo educativo, beneficiando a escola e a sociedade como um todo.
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